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exemplo: Ariano Suassuna que fez sua peça “

Compadecida”



participações no programa “O Encontro de Fátima Bernardes”, a Literatura de Cordel 



a Literatura de Cordel ou cordel é conhecida também como “poesia 

popular” em verso ou folheto. Com base em (DIEGUES JÚNIOR, 1973, p. 3) “A 

casas onde eram vendidos”. 

abcs, “folhas volantes” ou “folhas soltas”, ”littèratue de colportage”, 
”cocks” ou “catchpennies”, “broadsiddes”, “hojas” e “corridos”... São nomes 





–

Barroso declarou que “o país está reconhecendo que o povo não é qualquer coisa, 

que suas tradições são importantes” –

mado pelo IPHAN no seguinte fragmento “o patrimônio cultural de um povo é 

formado pelo conjunto dos saberes, fazeres, expressões, práticas e seus produtos”, 



improvisadas ou com a escrita “errada”, como é conhecida por muitos. 

er a atenção de seus ouvintes, tendo em vista que “nas primeiras estrofes 

” (MARINHO, 

pode ser explanado, desde que esteja obedecendo à forma enquanto “à rima, à 

métrica e à estruturação do texto, regras conhecidas pelos autores e pelo público”.



’Assis e Zé Maria de Fo

poeta Chico D’Assis conceitua métrica da seguinte forma “é a quantidade de sílabas 

poéticas de cada verso”. Já para o poeta Zé Maria de Fortaleza, a métrica “é a 

strofe”. 

operacional preencher uma estrutura já conhecida do que criar ‘livremente’.

nele o autor declara que “se a rima e a métrica forem bem feitas a gente decora fácil 

dá gosto. Se tiver difícil de decorar pode ver que o folheto está mal feito”. Com 

“Relação de semelhança entre palavra e som. Palavras com significados 



um conjunto de versos” (IPHAN, 2018, p. 18

“Além dos versos, a literatura de cordel é caracterizada também pelas 

“estrofes, métrica e rima constantes” conforme Ceará (

–
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versos, em sua maioria, formam narrativas. “A sextilha foi o resultado do acréscimo 

pelos poetas da literatura de cordel até os dias de hoje” (IPHAN, 2018, p. 31). 



“as setilhas são usadas, predominantemente, nos folhetos que nar

circunstanciais, ‘jornalísticos’”.

“As décimas são constituídas de dez versos de sete sílabas rimando 

oriamente da seguinte maneira: ABBAACCDDC” (CEARÁ, 1978, p. 30, grifo 



rofe “t

um coração nordestino” durante

–



– –

nciada. Na esfera poética, “alguns poetas costumam 

seu nome em um dos versos da última estrofe”. (CEARÁ, 1978, p. 32). Conforme 

cordelistas “para evitar dúvidas em relação 

à autoria dos versos” (MARINHO, 2012

outra finalidade, ou seja, “como uma composição poéti

” (MARINHO, 2012).



título “o do cordel e, geralmente, vem na capa dos folhetos junto com o título”. “A 

folheto de cordel, embora seja mais raro” (MACHADO, 1982, p. 48). Apesar de ter 

ainda sobrevive, os “artistas conseguiram preservar uma arte que não se 

soube se reinventar à prova do tempo” (IPHAN, 2018, p. 132).

Marinho (2012, p. 83), “numa xilogravura, deve

uma encomenda”. O autor fala que esses desenhos ou ilustrações eram feitos em 

pedra, o metal e a impressão em papéis. “O processo de confecção da xilogravura 

papel e, ao final, desenhar e cortar a madeira” (IPHAN, 2018, p. 112)



A “porta de entrada” da literatura de cordel no território nacional foi o 
u suas raízes e floresceu: “[o 

nascida da aridez, crescida na carência e que viceja na adversidade”. 

partir do “século XVI ou, no mais 

tardar, no século XVII e era chamada de “folhas volantes” e também de “folhas 

soltas” compiladas em “cadernos manuscritos”, c
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–



“Auto da Compadecida”

oportunamente batizado de “professor folheto”, tem sido responsável, 



A literatura de cordel possui esse nome porque “havia o costume, na Espanha 

feiras e lugares públicos, de forma semelhante a roupa em varal” (LUYTEN, 2007, p. 

ores poetas nômades que “funcionavam como verdadeiros jornalistas, 

contando as novidades e cantando poemas de aventuras e bravuras” (LUYTEN, 

Com suas várias facetas a literatura de cordel pode ser também um “meio de 

aspirações do povo” (CEARÁ, 1978, p. 17). Os poemas em versos tiveram 



notoriedade entre o povo e passou a fazer “parte da vida de nordestinos que viviam 

comércios” (MARINHO, 2012, p. 18

ários motivos que levaram a essa ocorrência, um deles é que “a literatura de cordel 

é considerada um dos elementos de maior comunicabilidade dos meios populares”.  

construindo com “ri

facilitam tremendamente a memorização” (LUYTEN, 2007, p. 11). Com a 

alidade. “Ela estava nos rádios e até 



nos salões de artes plásticas” (CEARÁ, 1

ara agradar esse público distinto, os “elem

recriados, ou melhor, readaptados ao ponto de vista e ao gosto desse novo público” 

ela “resume e sintetiza a história narrada, expressando o sentido mesmo da 

narrativa” (GONÇALVES, 2011, p. 224). Esse tipo de desenho é o que configura, ou 

cordelistas utilizarem desse veículo, pretendendo “facilitar a divulgação do trabalho, 



s na literatura de cordel”. Com isso vê

é utilizado, a saber, “assuntos como futebol, fofocas, manifestações culturais e fatos 

noticiosos também viram temas para esses textos”. 

textos mostram uma “tensão entre o passado e o presente, entre o tradicional e o 

atual” (GONÇALVES, 2011, p. 224). 

Conforme Lemos (2015, p. 80), afirma “os novos media (digitais) 

informática e às telecomunicações”. Assim



Thompson (1998, p. 35) afirma que “o desenvolvimento da mídia transformou 

o simbólicos no mundo moderno”.

social, “age como potencial decentralizadora do poder tecnoindust

abrindo ‘uma rede verdadeiramente aberta e acessível’ [...] ‘um ambiente de 

nhum governo pode controlar’”. Logo, ela é





Os “atores sociais” são compreendidos como representações e construções 

um ator social. De acordo com Recuero (2009, p.36), “a interação mediada pelo 

de valores que constroem e mantêm as redes sociais na Internet.” O mai



“Sonhar é verbo: é seguir, é pensar,

Verbo realizar.”

“Nordeste independente”, de Bráulio Tavares e Ivanildo Vila Nova, que 

assunto “Encontro com Fátima Bernardes”, pensei logo: é vírus! Declamei 

disseram: “Que coisa bonita, o que é isso?” Isso é poesia. “Mas que tipo de 
poesia?” Poesia popular nordestina, cordel. “Você escreve sobre tudo?” 





“Heróis da vida real”

“Redes ociais”

“Redes Sociais”



“Poesia com Rapadura”,



Em abril de 2017, Bráulio fez o lançamento do seu primeiro livro, com “uma 

ruma de sentimentos e pensamentos de um fazedor de poesias” (BESSA, 2018, p. 



‘Venha! Tá doendo? Pois deixe eu dar um arrocho, que vai lhe fazer bem 

se um “clássico”, 

cidade chamada Alto Santo. Conhecido como “o neto de Dedé sapateiro”, advindo 

s textos: “e muitas vezes, às 

meninos”. (BESSA, 2018, p. 36) 

“isso foi muito importante para meu 

luta de hoje, pela cultura”.



“

meter”

esse número. A Xuxa não tinha um milhão de seguidores. O McDonald’s 



—
—

do coisas como ’a culpa é do Nordeste’, ‘tem que 
excluir o Nordeste do Brasil’, ‘o Nordeste é um lixo’ etc. Eu já desenvolvia 

Vila Nova, chamado ‘Nordeste independente’. Não é um poema com 
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habilidade, aplicando o que a literatura de folhetos se conhece como “quengos” uma 
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suportes ainda é prematuro, uma vez que se vive em uma “sociedade instantânea” 
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Poesia como “clamor”: 

–

–


